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Bancários vão para mesa 
negociar, mas bancos 

frustram primeira rodada
Comando Nacional cobrou ultratividade da CCT, mas Fenaban não trouxe resposta 
para o pré-acordo que garantiria direitos; próxima será 12 de julho PÁGINA 2

Prefeito Guti pretende instalar em Guarulhos
um dos maiores Lixões da América Latina

Sindicato fecha mais convênios, fique por dentro!

Sindicato promove “Projeto Qualidade de 
Vida” visando o bem estar do bancário

PÁGINA 3 PÁGINA 4
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Guti quer fazer de Guarulhos um dos 
maiores lixões da América Latina

Bancos ignoram pauta de reivindicações 
e frustram debates com Comando 

Nacional dos Bancários

Juiz determina suspensão de Audiência Pública

CIDADE DE GUARULHOSTODOS POR TUDO

Sindicato dos Bancários de Guarulhos e RegiãoSindicato dos Bancários de Guarulhos e Região

Transformar Guaru-
lhos na cidade dormitório 
do lixo da Capital e de 40 
outras cidades da região 
metropolitana ao receber 
um dos maiores aterros 
sanitários particulares da 
América Latina, no bairro 
do Cabuçu. Este é um dos 
objetivos do prefeito Guti 
(PSB) que, mesmo com os 
apelos contrários da popu-
lação que vive na região, 
insiste na concessão da 
licença para instalação do 
projeto da CDR Pedreira.

São inúmeros os fato-
res que desqualificam a 
implantação de um novo 

A expectativa de que 
os bancos assinariam 
um pré-acordo para ga-
rantir os direitos dos 
bancários e bancárias 
não concretizou-se. Em 
reunião realizada no dia 
28 de junho para discutir 
a primeira rodada de ne-
gociações da Campanha 
2018, a Federação Na-
cional dos Bancos (Fe-
naban) frustrou os de-
bates com trabalhadores 
e trabalhadoras de todo 
o país que compõem o 
Comando Nacional dos 
Bancários.

A esperança era de 
que os bancos sinalizas-
sem a manutenção do 
vale refeição, vale ali-
mentação, auxílio-cre-
che/babá, licença-ma-
ternidade de seis meses 
e da licença-paternidade 
de 20 dias, entre outros 
benefícios, nesta pri-
meira reunião, mas não 
houve sequer resposta à 
pauta entregue no dia 13 
de junho. 

“Apesar de saber-
mos que esta será uma 
das campanhas salariais 
mais difíceis que já en-
frentamos, o Comando 
alimentava a expectativa 
de conquistar um pré-a-
cordo, o que não acon-
teceu. Pior que isso, a 
Fenaban não garantiu o 
respeito à ultratividade, 
temos que nos preparar 
para uma grande bata-
lha”, explicou o presi-
dente do Sindicato dos 
Bancários de Guarulhos 
e Região, Luis Carlos 
dos Santos.

A luta é pela ma-

nutenção dos direitos 
contidos na Convenção 
Coletiva de Trabalho 
(CCT) – que expira em 
31 de agosto - pela re-
posição da inflação do 
período, mais aumento 
real de 5%. Por este mo-
tivo que a ultratividade 
é prioridade, principal-
mente diante das novas 
legislação trabalhista, 
elaborada por empresá-
rios e banqueiros, que 
retira direitos e lesa os 
trabalhadores. 

“Essa posição dos 
bancos só confirma a 
importância de unirmos 
pela defesa da CCT e de 
nossos direitos. Vamos 
à luta”, concluiu o presi-
dente.

O Comando se reuni-
rá novamente com a Fe-
naban no dia 12 de julho, 
mas no dia 5 acontece o 
Dia Nacional de Luta 
em Defesa dos Bancos 
Públicos e, no dia 11 de 
julho, o Dia Nacional 
de Luta em Defesa da 
CCT e dos direitos da 
categoria. Os bancários 
e bancárias devem usar 
as hashtags #TodosPe-
losDireitos e #AssinaFe-
naban, para pressionar 
os bancos também pelas 
redes sociais.

O juiz Rafael Tocan-
tins Maltez atendeu ao 
pedido da bancada do 
PT e expediu liminar im-
pedindo a realização de 
uma audiência pública 
do Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Conse-
ma) na segunda-feira, dia 
25, sobre a implantação 

do aterro sanitário da em-
presa CDR Pedreira. 

O encontro reunia 
empreendedores interes-
sados na instalação, am-
bientalistas, vereadores, 
população e seguranças 
particulares contratados 
para intimidar os mani-
festantes que protestavam 

contra o projeto. Mesmo 
com a liminar, houve ten-
tativa de continuar a audi-
ência e foi preciso pressão 
dos presentes para que a 
justiça fosse respeitada.  
“A Câmara Municipal 
deveria ser nossa casa 
e deveríamos nos sen-
tir seguros, deveríamos 
ser ouvidos já que este é 
nosso direito democrá-
tico. A nossa luta está 
apenas começando, va-
mos valorizar o nosso 
lar, queremos uma cida-
de sustentável”, relatou o 
padre Pedro Nacílio sobre 
a pressão do governo mu-
nicipal e da empresa Veo-
lia contra a população.

É contra o aterro e quer 
pressionar o prefeito 
Guti (PSB) a recusar a 
instalação do aterro sa-
nitário da CDR Pedreira 
em Guarulhos? Envie 
uma  mensagem para 
ele através do e-mail 
guti@guti.com.br, aces-
se sua página oficial no 
Facebook 
www.facebook.com/
pg/gutioficial ou ainda 
a página oficial da Prefei-
tura de Guarulhos www.
facebook.com/Prefei-
turaGuarulhos/Oficial e 
deixe seu recado.

aterro na cidade, o princi-
pal deles é que a legislação 
guarulhense não permi-
te o estabelecimento de 
um novo empreendimen-
to como este. De acordo 
com o vereador José Luiz 
Ferreira Guimarães (PT), 
representante dos bancá-
rios, o grupo Veolia tenta 
burlar a lei para alcançar 
seus objetivos. “Eles soli-
citaram o licenciamento 
como ampliação, mas na 
verdade é uma implanta-
ção, o que torna o projeto 
irregular”, explicou.

Além disso, uma área 
de 128 mil metros qua-

drados , caso a licença seja 
concedida pela Cetesb, 
será devastada para tor-
nar-se o novo aterro, área 
de mata atlântica nativa, 
encravada no Parque Es-
tadual da Cantareira que 
causará danos ambientais 

incalculáveis e ceifará a 
vida de animais silvestres, 
poluirá nascentes e rios, 
além de colocará em risco 
a segurança aeroportuária 
por localizar-se a 6,96 qui-
lômetros do Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos.

Pressione
o prefeito

Reforma 
Trabalhista e 
as mudanças 

provocadas nas 
férias

Entre as inúmeras mu-
danças que prejudicaram 
os trabalhadores e trabalha-
doras com a vigência das 
novas leis trabalhistas, as 
férias figuram entre as que 
mais sofreram alterações. 
Antes da Reforma Trabalhis-
ta, o seu fracionamento era 
limitado a no máximo dois 
períodos, em casos excep-
cionais, que não poderiam 
ser inferiores a 10 dias, ve-
dado o fracionamento a me-
nores de 18 anos e maiores 
de 50 anos.

As mudanças introduzi-
ram o fracionamento em três 
períodos e beneficiam única 
e exclusivamente o empre-
gador, que poderá contar 
com o seu colaborador e 
reduzir o impacto de sua au-
sência durante o mês, o que 
permite a manutenção do tri-
nômio: trabalho x produção 
x lucro.

Já para o colaborador a 
mesma lógica não pode ser 
aplicada. Há inúmeros es-
tudos comprovando que o 
empregado não consegue se 
desligar automaticamente do 
trabalho e que isso se dá de 
forma gradual, sendo neces-
sário até 15 dias de descan-
so para que ocorra.

Ora, se a finalidade das 
férias é garantir a saúde físi-
ca, psíquica e mental do tra-
balhador, temos a impressão 
de que esse objetivo torna-
-se ilusório ao dividir o perío-
do das férias. Desta forma, é 
importante que o empregado 
reflita e avalie a real neces-
sidade de fracionar suas fé-
rias, colocando em risco sua 
saúde e até mesmo o conví-
vio social e familiar.

Financiários têm ga-
rantia de reposição da 
inflação e ultratividade 
da CCT 

As negociações entre a 
federação patronal e os re-
presentantes dos empregados 
das financeiras obtiveram re-
sultados positivos diante do 
cenário instável que os brasi-
leiros e brasileiras enfrentam. 
Os financiários já garantiram a 
reposição da inflação (1,76%) 
em seus salários e todas as 
cláusulas econômicas, mas 
também defendem mais 5% 
de aumento baseado no lucro 
obtido pelas entidades no pri-
meiro semestre de 2018.  

Durante o encontro tam-
bém foi debatido os ajustes na 
cláusula da Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 
para que contemple ques-
tões fiscais, para que abran-
ja o exercício do ano e ficou 
combinado que as regras da 
convenção anterior serão res-
peitadas até o final das nego-
ciações.

O jornal dos Bancários é uma publicação do Sindicato 
dos Bancários de Guarulhos, Itaquaquecetuba, Arujá, 
Ferraz de Vasconcelos e Mairiporã. Endereço: Rua 
Paulo Lenk, 128 - Centro - Guarulhos- CEP 07094-040  
Telefone 2440-7888

Presidente: Luis Carlos dos Santos
Diretora de imprensa: Silvana Kaproski
Jornalista responsável: Ana Paula Almeida 
Diagramação: Tarcísio Silva
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Sindicato dos Bancários de Guarulhos e Região

Tabela da Copa do Mundo 2018

Uruguai Portugal

França Argentina
Espanha Rússia

Croácia Dinamarca
Brasil México

Suécia Suíça

COLÔNIA DE 
FÉRIAS DE 

INDAIÁ
BERTIOGA

Reservas
2440-7888

Descontos para ban-
cários e bancárias 
sindicalizados e seus 
dependentes (pai, mãe, 
sogro, sogra, avós, 

Descontos diferenciados 
na tabela para bancários 
e bancárias sindicaliza-
dos.

COLÔNIA DE FÉRIAS 
 EM ITANHAÉM 

DA ASSETJ
Associação dos Servidores 
do Tribunal de Justiça do 

Est. de SP

Reservas
2440-7888

Bélgica Japão

Colômbia Inglaterra

Projeto qualidade 
de vida

Meditação integra segunda etapa do 
projeto “Qualidade de Vida”

Inscrições 
Envie um e-mail para

daniela@bancariosdeguarulhos.com.br
Até dia 18 de julho 

O Sindicato dos Bancários de Guarulhos e Região lança a segunda etapa 
do projeto Qualidade de Vida, a meditação. Um grupo de bancários sindica-
lizados será atendido uma vez ao mês pelos profissionais Alexandre Bertoni 
e André Renato Rizzi e o primeiro encontro está marcado para o dia 20 de 
julho, às 18h30, mas as vagas são limitadas.

O objetivo principal do projeto é oferecer uma série de atividades e servi-
ços que atendam profissionais que buscam um caminho para autorrealiza-
ção, autoconhecimento, aliada às reflexões sobre autenticidade e que podem 
auxiliar no combate à ansiedade e depressão.   

PRÁTICA 
GRATUITA


